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Resumo: Introdução: A primeira 

infância corresponde ao perío-

do do nascimento até os 6 anos 

de idade, é neste período que a 

criança conquista habilidades 

fundamentais para um desen-

volvimento pleno de diversas 

habilidades. No entanto, muitos 

fatores podem infl uenciar esse 

desenvolvimento, como questões 
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físicas, familiares e ou ainda so-

ciais. O isolamento social, por 

exemplo, ocasionou um proces-

so de transformação do ambiente 

doméstico, que passou a agregar 

um conjunto de atividades, rela-

cionadas ao trabalho, à escola e 

até mesmo à atividade física. O 

contexto de pandemia por exem-

plo, gerou impactos na educação, 

no convívio familiar, econômico 

e no desenvolvimento global das 

crianças, pois com o isolamento, 

muitas atividades fi caram restri-

tas, bem como o funcionamento 

de creches e escolas, as quais 

muitas vezes tem um papel fun-

damental na nutrição e desen-

volvimento social e cognitivo 

de algumas crianças. Objetivo: 

Traçar o perfi l epidemiológico 

e o desenvolvimento global de 

crianças de 0 a 5 anos de idade de 

um distrito no interior da Bahia. 

Materiais e métodos: A pesqui-

sa foi realizada em Capoeiruçu, 

distrito de Cachoeira-Ba, e foram 

incluídas no estudo crianças de 0 

a 5 anos residentes no distrito, a 

coleta de dados se deu por meio 

da aplicação presencial de ques-

tionários aos responsáveis, sendo 

um questionário epidemiológico; 

o Ages & Stages Questionnaires 

-3, e o Índice de Desenvolvimen-

to da Primeira Infância 2030. Os 

dados coletados foram tabulados 

em um banco de dados no Sof-

tware Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) versão 

22. Resultados: De acordo com 

a análise, cerca de pelo menos 

47,20% das famílias sobrevivem 

com 2 ou menos salários míni-

mos por mês e 32,4% dos pais 

possuem ensino médio comple-

to. Além disso, 55,9% das mães 

apresentaram problemas de saú-

de durante a gestação, tais como 

anemia e hipertensão. Outro fator 

impactante, é que 41,20% desses 

pais e cuidadores fi caram desem-
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pregados na pandemia, relatan-

do que 64,7% dessas famílias 

foram infectadas pelo vírus da 

COVID-19. Do total de famí-

lias entrevistadas, 55,9% relata-

ram que seus fi lhos se tornaram 

mais dependentes para ativida-

des como brincar, correr ou qual-

quer outra coisa. Conclusão: Em 

conformidade com os resultados 

apresentados, podemos apontar 

que apesar de algumas dessas 

crianças terem alguns fatores que 

possam infl uenciar para um défi -

cit no desenvolvimento global, a 

maioria ainda assim apresentara 

um rendimento bom, pois essas 

qualidades podem estar ligadas 

ao fato de que a comunidade em 

sua grande maioria ser composta 

por universitários da área de saú-

de, o que favorece a obtenção de 

mais informações sobre assuntos 

referentes ao desenvolvimento tí-

pico de crianças.

Palavras chaves: Primeira In-

fância; Desenvolvimento Infan-

til; Fatores Epidemiológicos.

Abstract: Introduction: Early 

childhood corresponds to the pe-

riod from birth to 6 years of age, 

it is during this period that the 

child gains fundamental skills 

for a full development of various 

skills. However, many factors 

can infl uence this development, 

such as physical, family and so-

cial issues, social isolation, for 

example, caused a process of 

transformation of the home envi-

ronment, which began to aggre-

gate a set of activities related to 

work, school and even physical 

activity. The current context of 

pandemic, have generated im-

pacts on education, family life, 

economic and the global deve-

lopment of children, because 

with isolation, many activities 

were restricted, as well as the 



120

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 05 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

functioning of daycare centers 

and schools, which often had a 

fundamental role in the nutrition 

of some children. Objective: To 

profi le the global development 

of children from 0 to 5 years of 

age from a district in the interior 

of Bahia. Materials and methods: 

The research was carried out in 

Capoeiruçu, Cachoeira-Ba dis-

trict, and children from 0 to 5 

years of age living in the district 

were included in the study, data 

collection was performed throu-

gh the application of question-

naires to those responsible, being 

an epidemiological questionnai-

re; Ages & Stages Questionai-

res -3, and the Early Childhood 

Development Index 2030. The 

collected data were tabulated in 

a database in the Software Sta-

tistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) version 22. Re-

sults: According to the analysis, 

about 47.20% of families survive 

on 2 or fewer minimum wages 

per month and 32.4% of parents 

have completed high school edu-

cation. In addition, 55.9% of the 

mothers presented health pro-

blems during pregnancy, such 

as anemia and hypertension. 

Another impacting factor is that 

41.20% of these parents and ca-

regivers were unemployed in the 

pandemic, reporting that 64.7% 

of these families were infected 

with the COVID-19 virus. Of the 

total number of families inter-

viewed, 55.9% reported that their 

children became more dependent 

for activities such as playing, 

running or anything else. Con-

clusion: According to the results 

presented, we can point out that 

although some of these children 

have some factors that can in-

fl uence a defi cit in global develo-

pment they still presented a good 

income, because these qualities 

may be linked to the fact that the 
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community is mostly composed 

of university students in the he-

alth area, which favors obtaining 

more information on issues rela-

ted to the typical development of 

children.

Keywords: Early Childhood; 

Child Development; Epidemio-

logical Factors.

INTRODUÇÃO

A primeira infância 

corresponde ao período do nas-

cimento até os 6 anos de idade, 

pois é neste período que a criança 

desenvolve estruturas e circuitos 

cerebrais, tal como a conquista 

de capacidades fundamentais, as 

quais irão contribuir para a evo-

lução de diversas habilidades fu-

turamente (Anima D. D, Quentin 

T W, K. Sayre R, K. Elder L, B. 

Rawlings L, Lombardi J, 2014). 

Durante esse período a criança 

pode estar exposta a fatores que 

contribuem para desvios do de-

senvolvimento global, podendo 

estar relacionados com questões 

socioeconômicas, físicas e am-

bientais(Zajonz R, Müller AB, 

Valentini NC, 2008). Esses fa-

tores estão associados a pobreza 

extrema, fatores como a desnu-

trição, alcoolismo, brigas entre 

os pais, aumento do estresse ma-

terno, depressão, baixos níveis de 

escolaridade materna, redução de 

vagas ou fechamento de creches 

escolares, e a falta de saneamen-

to básico, podem contribuir, para 

atrasos no desenvolvimento glo-

bal (Beting G., 2021).

Para identifi cação dos 

fatores que atrasam o desenvol-

vimento infantil, é necessário um 

monitoramento da primeira in-

fância e dos diversos fatores que 

ocorrem no contexto geral des-

se período. O questionário Ages 

and Stages Questionnaires, 3ª ed. 
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(ASQ-3) destaca-se por ser um 

método de avaliação abrangente 

e de fácil aplicação, cobrindo cin-

co domínios do desenvolvimento 

infantil, todas as idades da pri-

meira infância e é importante in-

clusive para monitorar a triagem 

de habilidades específi cas como 

comunicação, coordenação mo-

tora ampla, coordenação motora 

fi na, pessoal/social e resolução 

de problemas a fi m de identifi car 

possíveis atrasos no desenvolvi-

mento infantil (Singh Ajay, Yeh 

Jung, Blanchard Sheresa, 2021). 

O atual contexto de 

pandemia, têm gerado impactos 

na educação, no convívio fa-

miliar, bem como econômico e 

no desenvolvimento global das 

crianças, pois com o isolamento, 

muitas atividades fi caram restri-

tas, como o funcionamento de 

creches e escolas, as quais mui-

tas vezes tinham um papel fun-

damental na nutrição de algumas 

crianças (Morais RL, Carvalho 

A, Magalhães L, 2020). De acor-

do com a Organização das Na-

ções Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO 

2020), aproximadamente 1,5 bi-

lhão de crianças se encontravam 

fora de creches e escolas, devido 

às medidas tomadas para a con-

tenção de casos da COVID-19.  

Além disso, o fechamento de al-

guns setores com serviços consi-

derados não essenciais, levou a 

uma diminuição da renda sala-

rial, afetando ainda mais as famí-

lias que já tinham a condição de 

vida mais pobre, onde em muitos 

casos era considerada a única 

fonte de renda de muitas famílias 

(Santos VA, Vieira JL, 2013).

O isolamento social 

provocou uma transformação do 

ambiente doméstico, que passou 

a agregar um conjunto de ativi-

dades, relacionadas ao trabalho, 

à escola e até mesmo à atividade 
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física. A expressão corporal, bem 

como gestos, expressões faciais, 

proximidade de contato e o diá-

logo, são os meios básicos pelo 

qual o indivíduo interage com o 

ambiente físico e social, e uma 

vez que essas expressões se tor-

nam menos utilizadas, diminuem 

a interação social da criança (Sa-

lazar Guizzo B, de Amorim Mar-

celo F, Müller F, 2020). Um es-

tudo realizado com 320 crianças, 

revelou que 18% sofreram falta 

de apetite, 14% tiveram pesade-

los constantes, e 13% sentiram 

desconforto e agitação durante 

o período de isolamento social. 

Outro aspecto com contexto des-

favorável para o desenvolvimen-

to dessas crianças, foi o aumento 

em 41% da piora dos trabalhos 

informais, elevando o número de 

crianças que passaram por pro-

cesso de desnutrição  e estado de 

pobreza (CADUNICO, 2015).

Logo, a adaptação mun-

dial desencadeou fatores que po-

dem afetar o desenvolvimento 

das crianças, especialmente no 

atual cenário pandêmico, é de 

suma importância que as crian-

ças sejam monitoradas, pois o 

ambiente e as pessoas do conví-

vio infl uenciam grandemente a 

resposta da criança a estímulos 

(Morais RL, Carvalho A, Ma-

galhães L, 2020).  Sabe-se que a 

maioria dos trabalhadores de Ca-

choeira são informais, onde 64% 

dos trabalhadores recebem em 

torno de 1 a 3 salários mínimos, 

e 20,8% recebem menos de um 

salário  mínimo, chegando a ser 

insufi ciente para as necessidades 

básicas, como alimentação, ener-

gia, água e muitas vezes mora-

dia(Ferreira Sobrinho Junior J, de 

Cássia Pereira Moraes C., 2020). 

Considerando que as crianças de 

0 a 5 anos representa 6,9% da po-

pulação total de Cachoeira-BA 

(2.225 de 35.013) e que, em 2017, 
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tinha-se 22,73 óbitos por mil nas-

cidos vivos no município, o obje-

tivo deste estudo é traçar o perfi l 

global dessas crianças e desco-

brir os fatores que possivelmente 

contribuem para o atraso no seu 

desenvolvimento, especialmen-

te em tempos de pandemia onde 

elas podem estar mais expostas a 

fatores de risco (Becker J, Olivei-

ra R, 2021).

MATERIAIS E MÉTODOS

Tipo de estudo e local

Este é um estudo ob-

servacional, de corte transversal, 

quantitativo. A pesquisa foi rea-

lizada em Capoeiruçu, distrito 

situado no Recôncavo Baiano, a 

3km de sua sede municipal, Ca-

choeira-Ba, com uma população 

estimada em aproximadamente 

33.477 habitantes. A pesquisa 

ocorreu durante os meses de se-

tembro a outubro de 2021, na uni-

dade básica de saúde Esmeraldo 

Damasceno.

População e amostra

Foram incluídos no es-

tudo 34 crianças de 0 a 5 anos 

residentes no distrito de Capoei-

ruçu, Cachoeira-Ba, cadastradas 

na UBS e que seus responsáveis 

legais concordaram em participar 

da pesquisa, assinando o TCLE. 

As crianças acima de 6 anos de 

idade, não cadastrada na UBS ci-

tada ou que os pais se recusaram 

a assinar o TCLE foram excluí-

das deste estudo.

Instrumentos de coleta de da-

dos

Foram coletados os da-

dos epidemiológicos através do 

questionário epidemiológico 

elaborado pelas autoras, com as 
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seguintes informações: dados ge-

rais da criança e da família, histó-

ria gestacional do parto, aspectos 

da saúde atual da criança, aspec-

tos da alimentação, condições de 

moradia, lazer e relacionamento 

familiar, dados socioeconômicos 

e aspectos relacionados ao con-

texto da pandemia do novo Co-

ronavírus. Para avaliar o desen-

volvimento global foi aplicado 

o ASQ-3 (Ages & Stages Ques-

tionnaires, 3ª ed.), que é compos-

to por 21 questionários distintos, 

um para cada intervalo de idade, 

que permite uma padronização 

dos métodos de avaliação de to-

das as crianças até 5 anos e meio 

de idade. Para responder ao ASQ-

3, o informante deve conhecer 

muito bem a criança avaliada e 

ter observado com clareza as ha-

bilidades já adquiridas por ela.

Os questionários têm 

a mesma estrutura e são forma-

dos por 5 blocos, um para cada 

domínio avaliado do desenvolvi-

mento: comunicação, coordena-

ção motora ampla, coordenação 

motora fi na, resolução de proble-

mas e pessoal/social. Cada blo-

co é composto por 6 perguntas, 

totalizando 30 perguntas em um 

questionário.  Há ainda um sexto 

bloco, que investiga “informa-

ções adicionais” sobre a criança, 

seu objetivo é fazer a triagem de 

crianças que deveriam ser enca-

minhadas para uma avaliação 

mais cuidadosa.

Todos os questionários 

foram preenchidos pelos aplica-

dores, de forma presencial e foi 

evitado contato/toque físico dire-

to com os participantes do estu-

do, inclusive os instrumentos uti-

lizados era solicitado à genitora 

para que não houvesse nenhuma 

propagação por meio de objetos.

Procedimentos de coleta
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Após autorização do 

Comitê de Ética em Pesquisa, foi 

realizada uma coleta de dados no 

cadastro das famílias na UBS, 

a fi m de obter o quantitativo de 

crianças de 0 a 5 anos residentes 

no distrito, e seus respectivos en-

dereços. Seguido de um mapea-

mento territorial com o objetivo 

de identifi car a quantidade de 

crianças por idade na UBS e o 

local em que residem. O convite 

para a participação foi realizado 

por telefone e/ou WhatsApp, caso 

o responsável aceitasse, um ava-

liador da pesquisa devidamente 

treinado para a coleta de dados 

era encaminhado à sua residên-

cia para realizar a assinatura do 

TCLE, coleta de dados sociode-

mográfi cos e também aspectos 

sobre o desenvolvimento global, 

sendo também adotadas todas 

as medidas prescritas pela OMS 

para evitar a contaminação por 

covid.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados coletados fo-

ram tabulados em um banco de 

dados no Software Statistical 

Package for the Social Sciences 

(SPSS) versão 22. As variáveis 

quantitativas geradas pelo ques-

tionário epidemiológico e ASQ-3 

foram descritas por média e des-

vio padrão quando apresentavam 

distribuição normal pelo teste 

de normalidade Kolmogorov-S-

mirnov, ou mediana e intervalo 

interquartil quando o pressu-

posto de normalidade dos dados 

não era verdadeiro. As variáveis 

qualitativas destes questionários 

foram descritas em frequência 

absoluta e relativa. Medidas de 

associação entre fatores sociais 

e econômicos e desenvolvimen-

to global foram feitas através do 

teste qui-quadrado (X²) quando 

as variáveis eram nominais, e 
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Correlação de Pearson em casos 

de bivariáveis quantitativas. Foi 

adotado um alfa de 5%, Beta de 

80% e intervalo de confi ança de 

95%.

RESULTADOS 

A rastreio para a amos-

tra deste estudo foi composta de 

69 crianças cadastradas na UBS 

Esmeraldo Damasceno de Capo-

eiruçu. Destas, apenas 34 par-

ticiparam da pesquisa, pois 10 

crianças não se encontravam no 

distrito nos meses da pesquisa, 3 

crianças estavam com o cadas-

tro desatualizado, tendo passado 

da idade proposta no estudo, 8 

crianças não foram encontradas 

pelo endereço e telefone cadas-

trado em suas fi chas na UBS, 2 

crianças as quais os responsáveis 

não assinaram o TCLE e 3 mu-

daram de endereço. As caracte-

rísticas da amostra incluída na 

pesquisa podem ser visualizadas 

na Tabela 1.

Tabela 01. Características da amostra. 

             SEXO n (%) 
FEMININO: 73,5% (25) 
MASCULINO: 26,5% (9) 
             RAÇA/COR n (%) 
BRANCO: 23,5% (8) 
PRETA: 14,7% (5) 
PARDA: 58,8% (20) 
AMARELA: 2,9% (1) 

NIVEL DE ESCOLARIDADE DOS PAIS n (%) 
ENSINO MÉDIO COMPLETO 32,4% (11) 
ENSINO MÉDIO INCOMPLETO: 8,8% (3) 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO: 17,6% (7) 
ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO: 29,4% (10) 
PÓS-GRADUAÇÃO: 11,8% (4) 

RENDA MÉDIA MENSAL SALARIAL: n (%) 
< 1 SALÁRIO MÍNIMO 7 (20,6%) 
1 A 2 SALÁRIOS MÍNIMOS 22 (64,7%) 
3 A 4 SALÁRIOS MÍNIMOS 3 (8,8%) 
> 4 SALÁRIOS MÍNIMOS 2 (5,9%) 
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              CONDIÇÕES DE MORADIA: n (%) 
PRÓPRIA/QUITADA: 10 (29,4%) 
PRÓPRIA/FINANCIADA: 2 (5,9%) 
EMPRESTADA: 2 (5,9%) 
CONSTRUÍDA EM LOTE DE PARENTE: 0 
ALUGADA: 20 (58,8%) 
              RESIDÊNCIA POSSUI QUINTAL: n (%) 
SIM: 19 (55,9%) 
NÃO: 15 (44,10%) 

Fonte: Os autores 

No que diz respeito ain-

da ao questionário epidemiológi-

co, em relação às características 

voltadas à gestação da mãe, parto 

e informações do nascimento da 

criança, podemos visualizar es-

ses dados na Tabela 2.

Tabela 02. Dados da gestação, do parto e da criança. 

DADOS DA GESTAÇÃO, DO PARTO E DA CRIANÇA. 
PROBLEMAS DE SAÚDE DURANTE A GESTAÇÃO: n (%) 

 ANEMIA: 9 (26,5) 
 HIPERTENSÃO: 5 (14,7) 
 ANSIEDADE: 2 (5,9) 
 DIABETES: 3 (8,8) 

TIPO DE PARTO n (%) 
CESÁRIA: 15 (44,1) 
VAGINAL: 19 (55,9) 

PARTO PREMATURO n (%) 
SIM: 5 (14,7) 
NÃO:  29 (85,3) 

PESO AO NASCER n (%) 
Entre 1.500 e 2.500 kg BAIXO PESO 6 (17,6) 
= > 2.500 kg NORMAL 27 (79,4) 

APGAR DA CRIANÇA: n (%) 
 0 A 3 (ASFIXIA GRAVE): 0 
 4 A 6 (ASFIXIA MODERADA): 0 
 7 A 10 (BOA VITALIDADE): 9 (26,5) 
 NÃO PREENCHIDA: 25 (73,5) 

Fonte: os autores 

Quanto ao perfi l epide-

miológico, no que diz respeito 

aos fatores ambientais que in-

fl uenciam no desenvolvimento 
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e crescimento da criança, temos 

em destaque o cenário pandêmi-

co, período no qual foi coletada 

a amostra deste estudo. Esses da-

dos estão descritos na tabela 3. 

Tabela 03. Dados sobre impacto da COVID nas famílias. 

DADOS SOBRE A COVID-19 E SUAS REPERCUSSÕES 
DESCRIÇÃO n (%) 
FAMÍLIAS INFECTADAS PELA COVID-19: 22 (64,7%) 
FAMILIAR DESEMPREGADO NA PANDEMIA: 14 (41,20 % ) 
RECEBEM BENEFÍCIO DO GOVERNO: 23 (73.5%) 
CRIANÇAS QUE SE TORNARAM MAIS DEPENDENTES 
DOS PAIS DURANTE A PANDEMIA: 19 (55,9%) 
FREQUENTAVA CRECHE ESCOLA ANTES DA PANDEMIA: 5 (15,2%)  
PARARAM DE ESTUDAR POR CONTA DA PANDEMIA 4 (11,8%) 

Fonte: Os autores 

Desenvolvimento Global se-

gundo o ASQ-3 

Os resultados do Desen-

volvimento Global da primeira 

infância podem ser visualizados 

na fi gura 1. 

Figura 01. Dados sobre desenvolvimento global segundo ASQ-3.

Fonte: Os autores
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DISCUSSÃO

Partindo da perspectiva 

de que o desenvolvimento infan-

til está ligado de forma direta ao 

meio em que a criança vive e em 

conformidade com os resultados 

deste estudo, podemos analisar 

que alguns fatores socioeduca-

cionais dos genitores interferem 

na qualidade de desenvolvimento 

da criança. Por exemplo, na tabe-

la 1 podemos correlacionar que 

dos 8,8% em que os responsáveis 

pelas crianças possuíam o ensi-

no médio incompleto, ou ainda 

em que suas famílias sobrevivem 

com menos de 2 salários míni-

mos por mês, foi observado que 

todos eles realizaram menos que 

7 consultas do pré-natal, que se-

gundo a OMS é preconizado um 

padrão de 6 ou mais consultas e 

que suas crianças nasceram com 

baixo peso. Ainda dentro dos 

8,8% do total das 34 crianças, foi 

observado que em 6,8% desses 

genitores, as crianças nasceram 

de parto prematuro e ou ainda 

passaram por uma gestação de 

risco. Em um estudo realizado 

por SCOPEL (2011) ele afi rma 

que “os estudos que relataram 

infl uência da escolaridade mater-

na e paterna no desenvolvimento 

infantil mostraram que quanto 

maior o tempo de estudo dos pais 

menor é a chance de as crianças 

apresentarem alterações”, o que 

indica a importância do nível de 

escolaridade dos pais na promo-

ção do desenvolvimento infantil.

No que diz respeito à 

renda salarial dos genitores tam-

bém descrito na tabela 1, foi cons-

tatado que pelo menos 47,20% 

das famílias sobrevivem com 2 

ou menos salários mínimos por 

mês, sendo que destes, todas as 

genitoras das famílias tiveram 

algum ou alguns desses proble-

mas na gestação como diabetes, 
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anemia, hipertensão, depressão 

ou ansiedade. O fator salário mí-

nimo ou renda familiar interfere 

diretamente no suporte em que a 

mãe pode ter no período gestacio-

nal ou ainda quando as crianças 

nasceram, por exemplo: as mães 

e ou famílias que possuem pou-

cos recursos para investir duran-

te a gestação, acabam tendo um 

menor suporte a informações, 

cuidados gerais e até mesmo 

pouco tempo de qualidade de pai 

para fi lho, uma vez que a pobre-

za produz a necessidade de que 

os pais consigam algum recurso 

para manter essa família, fator 

esse que inclusive pode expor a 

gestora a riscos, dependendo do 

trabalho que ela estará se subme-

tendo (Araújo CA, 2021).

De acordo com o Asq-3, 

um quantitativo maior que 50% 

das crianças deste estudo possuí-

am entre 12 a 36 meses de idade, 

sendo que maiores propensões a 

atraso foram identifi cadas tam-

bém dentro dessa faixa etária. 

Um outro fator a ser analisado 

são os resultados do desenvolvi-

mento global visualizado na fi gu-

ra 1, temos a margem de porcen-

tagem estabelecido pelo próprio 

questionário Asq-3, sendo que 

no quesito comunicação e resolu-

ção de problemas um valor igual 

ou menor  que 30 pontos corres-

ponde risco nesse fator, no que-

sito motor amplo, um valor me-

nor que 35 pontos corresponde a 

atraso no motor grosso, no quesi-

to motor fi no, um valor menor ou 

igual a 15 pontos correspondem 

a atraso no desenvolvimento do 

motor fi no, e no quesito pessoal 

social um valor menor ou igual 

a 25 corresponde ao atraso do 

desenvolvimento dessa ativida-

de nessas crianças (Cruz EJS da, 

Dias GB, Pedroso J da S, 2014).

Foi observado que das 

34 crianças, pelo menos 28,6% 
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apresentaram 2 ou mais compo-

nentes negativos no quesito co-

municação. Em relação ao motor 

grosso, pelo menos 25,8% dessas 

crianças possuíam até 2 tarefas 

não realizadas, e ainda um total 

de 20,2% que não realizavam 

pelo menos 2 tarefas relacionadas 

a coordenação motora fi na. No 

que diz respeito à resolução de 

problemas, foi observado um to-

tal de 31,6% de crianças que não 

sabiam ou ainda não conseguiam 

resolver algum problema, como 

por exemplo: colocar um brin-

quedo na boca depois da mãe o 

ter entregado nas mãos da crian-

ça, e um total de 48,7% contava-

-se 2 ou mais problemas relacio-

nados ao item pessoal/social em 

que a criança relaciona-se com o 

ambiente ao seu redor e com os 

pais, ou ainda situações do dia a 

dia. Em um estudo realizado por 

PICOLINI (2009) com 19 crian-

ças, foi afi rmado que a presença 

de todos esses fatores de atraso 

no desenvolvimento global da 

criança interferirá de forma di-

reto ao longo do seu crescimen-

to dentro das habilidades sociais 

que ela desenvolve, é um quesito 

pode infl uenciar sobre o outro, 

como por exemplo atraso na co-

municação pode interferir no 

fator pessoal/social e ou ao con-

trário (Martinello M, Nazario PF, 

Marques LZ, Ries LG, Lando C, 

2011).

Das 55,9% crianças em 

que os pais responderam que elas 

se tornaram mais dependentes 

deles durante a pandemia, foi 

observado que 11 (57,8%) apre-

sentaram algum item negativo na 

seção Pessoal/Social do ASQ-3 

que se trata da interação do bebê 

para com os pais e/ou ambiente e 

objetos ao seu redor. Pelo menos 

7 (36,8%) desse total de 17 crian-

ças apresentaram problemas rela-

cionados à comunicação, sendo a 
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seção do ASQ-3 que avalia a co-

municação da criança em relação 

aos pais, pessoas próximas ou si-

tuações. Outro estudo realizado 

em 2020 sobre o comportamento 

das crianças durante a pande-

mia, revelou que as crianças ob-

tinham a reação de dependência 

dos pais para as atividades por 

apresentarem sentimentos como 

ansiedade, letargia, medo e ain-

da depressão por serem privados 

de suas necessidades mais bási-

cas e ou ainda a interação social 

para com outros familiares e co-

legas de escola ou creche, sendo 

importante e recomendado uma 

maior atenção e diálogo por par-

te dos pais para preconizar um 

bem-estar dessas crianças mes-

mo depois desse período, pois 

as marcas desse comportamento 

permanecem (da Mata IR, Dias 

LS, Saldanha CT, de Almeida Pi-

canço MR, 2021).

CONCLUSÃO

O presente artigo foi 

escrito com o intuito de trazer 

à tona que um adequado desen-

volvimento global depende de 

fatores intrínsecos e extrínsecos, 

sendo as infl uências dos pais e 

do ambiente no qual a criança 

está inserida de grande impor-

tância. O resultado deste estudo 

nos faz refl etir que a realidade 

exposta em matérias de jornais 

nem sempre estão de acordo com 

a realidade, e que mesmo em um 

município próximo a capital e a 

algumas cidades desenvolvidas, 

é preciso estratégias governa-

mentais que benefi ciem as crian-

ças em condições mais precárias, 

pois mesmo que vista como baixo 

número neste distrito, elas exis-

tem e necessitam de apoio. Uma 

outra consideração é que apesar 

desses fatores, observamos que 

grande parte das crianças dessa 
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localidade têm ainda um desen-

volvimento global dentro da ja-

nela, pois vemos uma percepção 

por parte dos cuidadores que 

pode estar ligado ao fato de ser 

uma comunidade em sua grande 

maioria de universitários da área 

de saúde, mas que ainda assim 

precisa-se ter mais atenção por 

parte dos pais e estratégias a se-

rem realizadas.

Outra consideração é 

que apesar da maioria das crian-

ças estarem dentro da janela no 

quesito comunicação, motor 

grosso, fi no, e resolução de pro-

blemas, o grande percentual de 

crianças com problemas relacio-

nados ao comportamento pes-

soal/social nos faz entender que 

o contexto ambiental em que a 

criança está inserida repercute ao 

longo da vida da criança, 

Logo, para um maior 

grau de aprofundamento são 

sugeridos estudos que abran-

jam uma quantidade maior de 

crianças, pois entendemos que o 

número foi ínfi mo para uma co-

munidade que está em constante 

crescimento e desenvolvimento 

populacional. Outra opção seria a 

realização de estudos longitudi-

nais que avaliem o DNPM dessa 

população, assim como estudos 

de educação em saúde em crian-

ças com atraso no seu desenvol-

vimento.
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